


http://conitec.gov.br/


http://conitec.gov.br/


ISAVUCONAZOL
para tratamento de consolidação
em pacientes com mucormicose

O QUE É A MUCORMICOSE?



Com a pandemia da Covid-19, foi observado um aumento expressivo do 
número de casos da doença. A relação entre a mucormicose e a Covid-19 foi 
associada ao uso indiscriminado de corticoides para o tratamento da 
Covid-19, ao alto número de pacientes com diabetes descontrolado e a 
dispersão dos esporos no próprio ambiente hospitalar de internação. 

COMO OS PACIENTES COM MUCORMICOSE 
SÃO TRATADOS NO SUS?

MEDICAMENTO ANALISADO: ISAVUCONAZOL

O tratamento da mucormicose consiste em administração imediata de 
medicamentos antifúngicos, composta por duas fases: a fase de indução 
(ou ataque) e a fase de consolidação (ou manutenção). A fase de indução 
dura em média 4 semanas e o medicamento indicado é a anfotericina B. 
A fase de consolidação se caracteriza por um período de manutenção do 
tratamento, quando existe o controle da doença e tem duração média de 
aproximadamente 6 meses. Nessa fase, apesar de ser possível continuar 
o tratamento com anfotericina B, o isavuconazol é o tratamento 
recomendado.

Além disso, na primeira fase também são recomendadas cirurgias para 
remoção dos tecidos que foram atingidos pelo fungo, a depender das 
condições clínicas do paciente.

A Secretaria de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde (SVS) 
solicitou à Conitec a análise da incorporação do isavuconazol para o 
tratamento de pacientes com mucormicose na fase de consolidação em 
substituição à formulação lipídica de anfotericina B, no âmbito do SUS.

O isavuconazol é um medicamento antifúngico que age eliminando ou O isavuconazol é um medicamento antifúngico que age eliminando ou 
parando o crescimento de diversos tipos de fungos, incluindo os da ordem 
Mucorales. Ele é indicado para o tratamento da mucormicose e da 
aspergilose invasiva (outra doença causada por fungos).

As evidências analisadas indicam que o isavuconazol apresenta taxa de 
mortalidade similar ao uso da anfotericina B, quando utilizado até o 42° 
dia de tratamento. Os estudos também indicaram que o isavuconazol 



promove a desospitalização de pacientes na fase de consolidação do 
tratamento.

Na avaliação econômica, levou-se em consideração o uso do isavuconazol 
em comparação com a anfotericina B lipossomal na fase de consolidação 
do tratamento. A diferença entre os custos e a efetividade desses dois 
medicamentos, indica que o uso do isavuconazol geraria uma redução de 
R$ 672.151.815,20. 

Com relação ao impacto orçamentário, foi observado que a incorporação do Com relação ao impacto orçamentário, foi observado que a incorporação do 
isavuconazol para o tratamento da mucormicose na fase de consolidação 
geraria uma economia de R$ 24.686.203,42, no primeiro ano de uso e ao 
final de 5 anos, a economia variaria entre R$ 350 milhões e R$ 400 milhões.

Foi aberta chamada pública para a Perspectiva do Paciente durante o 
período de 13/3/2022 a 28/3/2022 e 13 pessoas se inscreveram. Os 
representantes titular e suplente foram definidos a partir de indicação 
consensual por parte do grupo de inscritos. 

O participante relatou que em janeiro de 2021 foi diagnosticado com O participante relatou que em janeiro de 2021 foi diagnosticado com 
anemia aplástica e iniciou o tratamento com imunossupressores, que 
fizeram efeito por três meses. Com os medicamentos não apresentando 
mais resultados, passou por um transplante de medula óssea e acabou por 
contrair a mucormicose.

Para a realização do transplante, o paciente precisou sair de Florianópolis Para a realização do transplante, o paciente precisou sair de Florianópolis 
em direção à Curitiba. A cirurgia foi feita no Hospital de Clínicas da 
Universidade Federal do Paraná, onde iniciou o tratamento para a 
mucormicose. A partir daí, foi indicado o uso da anfotericina B em conjunto 
com o isavuconazol por três meses, tratamento que lhe trouxe resultado.  
Mas como o hospital conseguia o isavuconazol por meio de doações, ele 
passou a usar somente a anfotericina B assim que a instituição deixou de 
recebê-las.

Após alguns dias, recebeu alta e retornou para Florianópolis, sem fazer uso 
de medicamentos orais para o tratamento da mucormicose. 

PERSPECTIVA DO PACIENTE



Passara-se aproximadamente dois meses e o quadro de infecção 
reapareceu. O paciente precisou voltar para Curitiba e atualmente está 
fazendo o tratamento com a anfotericina B. 

O vídeo da 107ª Reunião pode ser acessado aqui. 

RECOMENDAÇIO INICIAL DA CONITEC 
A Conitec recomendou inicialmente a incorporação no SUS do isavuconazol 
para tratamento da fase de consolidação de pacientes diagnosticados com 
todas as formas de mucormicose. Esse tema foi discutido durante a 107ª 

Reunião Ordinária da Comissão, realizada nos dias 6 e 7 de abril de 2022. 
Na ocasião, o Plenário considerou que, embora a evidência de efetividade 
não seja robusta, a tecnologia é capaz de atender a demanda em questão e 
é utilizada para o tratamento de uma doença rara com rápida evolução e 
com alto risco de levar à morte. Ela também possui um custo menor e 
eficácia semelhante à anfotericina B e não está associada a eventos 
adversos importantes. Por fim, entendeu-se que a tecnologia contribui para 
a desospitalização precoce dos pacientes por ser administrada por via oral 
e apenas uma vez ao dia. 

O assunto está disponível na Consulta Pública nº 27, durante 20 dias, no 
período de 29/4/2022 a 18/5/2022, para receber contribuições da 
sociedade (opiniões, sugestões e críticas) sobre o tema. 

Para participar com experiências ou opiniões, acesse: 

https://www.gov.br/pa rtici pa ma isbrasi 1/consu lta-pu bl ica-con itec-sctie-n-
27-2022-opi n iao-isavuconazol

Para participar com com contribuições técnico-científicas, acesse: 

https ://www.gov.br/pa rtici pa ma isbrasi 1/consu lta-pu bl ica-con itec-sctie-n-
27-2022-tecn ico-cientifico-isavuconazol

O relatório técnico completo de recomendação da Conitec está disponível em: 

http://conitec.gov.br/images/Consultas/Relatorios/2022/20220428 Relatori 
o isavuconazol mucormicose CP 27 .pdf
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